
 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA TIMBOTEUA 
 

CONCURSO PÚBLICO - PROVA OBJETIVA: 06 de dezembro de 2015 
 

NÍVEL SUPERIOR  
 

COORDENADOR PEDAGÓGICO 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao qual você está 
inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. Caso contrário comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação das 
respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém a Prova Objetiva com 30 (trinta) questões, sendo 10 de Português, 05 de 
Atualidades, 05 de Meio Ambiente e 10 de Conhecimento Específico. Caso exista alguma falha de impressão, comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) 
horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). Apenas 
uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de 
sala, a fim de que o fiscal registre no formulário de Correção de Dados a devida correção. 
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, no local de realização da prova por, no mínimo, uma hora após o 
início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está assinado 
no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois 
lápis não será considerado. 
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço correspondente à 
letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA. 
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA deverá ser devolvido ao final da sua prova, pois é o único documento válido para o 
processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato só poderá levar o BOLETIM DE QUESTÕES 1 hora (60 minutos) antes do término da prova, caso 
termine antes, deverá devolver juntamente com o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Nova Timboteua o candidato que 
durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 001/2015/PMNT do referido concurso. 

 
Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: _________________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

_____________________________________________ 
Assinatura 



 

 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 3 

PORTUGUÊS 
 

As questões abaixo baseiam-se em excertos do texto “Refugiados: no meio do caminho 
havia Petra Laszlo”, de Eduardo da Silveira Campos.  
Leia-os, com atenção, para assinalar a opção correta. 

 
EXCERTO 1- QUESTÕES 1 a 5 

 

Refugiados: no meio do caminho havia Petra Laszlo 
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Cinematografista que agrediu refugiados esqueceu que os pés que derrubavam  
eram pés de barro: frágeis – demasiadamente humanos 

 
O título deste artigo alude ao poema de Drummond, trazendo em si a ironia do nome 

daquela que aplicou uma rasteira num migrante que tencionava atravessar as fronteiras da 
Hungria. O prenome da jornalista que fazia a cobertura da migração é Petra – um nome que 
vem do grego petrós, e quer dizer “pedra” – feminino de Pedro, o mesmo nome daquele 
discípulo que Cristo havia dito que seria a pedra sobre a qual edificaria a sua Igreja. Mas 
aqui a “pedra” de Laszlo é apenas pedra de tropeço, lançada enquanto trabalhava a serviço 
da imprensa. 

A cena, que foi amplamente veiculada, possui pelo menos dois ângulos: um é o de 
Petra Laszlo, observando o migrante com uma criança no colo, fugindo do policial; o outro é 
o de outro jornalista, observando aquela que observava a fuga desesperada de um homem. 
Nas mãos de Petra estão as lentes que focam a fuga; por outro lado, sobre as mãos do outro 
jornalista estão as lentes que enquadram, não somente as “mãos” de Petra focando o evento 
da migração, mas também o gesto sub-reptício de seus “pés” que derrubam. O jornalista que 
enquadra Petra observa a observação de uma certa imprensa, e com mestria, num só lance, 
reúne o sentido manifesto e o sentido oculto: mãos que retratam e pés que detratam. 

 Há quem postule a chamada “neutralidade” da imprensa, e não são poucos. Faltam 
aos impolutos que ainda habitam o Éden do jornalismo a pureza e a coragem do jornalista 
que, ao focar a rasteira de Petra Laszlo, aplica uma rasteira na noção de “neutralidade” 
jornalística e, por conseguinte, em si mesmo, por ser ele partícipe de um corpo jornalístico. 
Aliás, a atitude de Laszlo é a cristalização da ideia de que o jornalismo é neutro. Explico. 
Pode parecer que não, uma vez que, sem receios, ela milita politicamente enquanto trabalha 
no ofício de jornalista. Mas aqui a nossa suspeita é de que o próprio ranço da “neutralidade” 
forjou a cena “bipolar”, pois seu ângulo de visão não alcançava os próprios pés, de modo 
que estaria resguardada pela neutralidade oferecida pela tecnologia da câmera filmadora. 

Eduardo da Silveira Campos. Observatório da Imprensa - 12/09/2015 
Disponível em:<http://operamundi.uol.com.br/conteudo/opiniao/41616/refugiados+no+meio+do+caminho+havia+petra+laszlo.shtml>. 

Acesso em: 10 out. 2015. 
 
 
1. Leia os enunciados a seguir. 
I Eduardo da Silveira Campos acredita que é impossível haver objetividade na imprensa. 
II Há, segundo o autor, similaridade entre a missão de Pedro, o discípulo de Cristo, e Petra, a 

jornalista que agrediu os refugiados. 
III O autor critica duramente o jornalista que fotografou Petra Laszlo por ter traído a classe, sendo ele 

próprio partícipe de um corpo jornalístico. 
IV A alusão ao poema de Carlos Drummond de Andrade, no título do texto, diz respeito ao gesto da 

jornalista para impedir a fuga do migrante. 
 

As afirmações que contêm interpretações permitidas pelo texto são 
(A) I e IV. 
(B) I e III. 
(C) I, II e III. 
(D) II, III e IV. 
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2. Considerando as ideias do texto, julgue os itens abaixo. 
I A análise do autor baseia-se em aspectos de ordem histórica e geográfica relativos à migração. 
II O texto de abertura, abaixo do título, resume e destaca um aspecto importante acerca da atitude da 

jornalista. 
III O sentido manifesto e o sentido oculto, a que se refere o autor, dizem respeito, respectivamente, à 

cobertura do evento e à militância política da jornalista. 
IV No último parágrafo, a palavra “rasteira” foi empregada com sentidos diferentes: na primeira 

ocorrência, tem sentido denotativo, golpe com o pé para derrubar alguém; na segunda ocorrência, 
tem sentido conotativo, ação desleal para obter vantagens ou proveitos indevidos. 

 

São corretas as afirmações referentes aos itens 
(A) I e III. 
(B) I, II e III. 
(C) I, II e IV. 
(D) II, III e IV. 
 
3. No último parágrafo do texto, os termos “por conseguinte” (l. 21), “aliás” (l. 22) e “mas” (l. 24) 
poderiam ser substituídos, sem alterar as relações de sentido entre os enunciados, respectivamente, 
por 
(A) “outrossim”, “logo”, “porém”. 
(B) “assim”, “a propósito”, “entretanto”. 
(C) “não obstante”, “então”, “mormente”. 
(D) “portanto”, “a despeito de”, “principalmente”. 
 
4. As palavras abaixo estão dicionarizadas como sinônimos de impoluto (l. 19). A que mais se 
aproxima do sentido com que esse vocábulo é empregado no texto é  
(A) “puro”. 
(B) “devasso”. 
(C) “modesto”. 
(D) “respeitável”. 
 
5. Quanto às relações coesivas de continuidade de sentido, está correta a seguinte afirmativa: 
(A) O pronome “ela” retoma “a atitude de Laszlo” em “ela milita politicamente” (l. 23). 
(B) Na oração “edificaria a sua Igreja” (l. 7), o nome em elipse, diante do verbo, é “Pedro” (l. 6). 
(C) As palavras grifadas em “um é o de Petra Laszlo, observando o migrante...; o outro é o de outro 

jornalista” (l. 10 a 12), retomam “ângulo”. 
(D) Em “Cinematografista que agrediu refugiados esqueceu que os pés que derrubavam eram pés de 

barro...” (l. 1 e 2), o pronome “que”, em suas três ocorrências, retoma o termo precedente. 
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EXCERTO 2 - QUESTÕES 6 a 10 
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Um ver jornalístico que se renova 
 
Tecnicamente é possível a “neutralidade”, porém não humanamente. Ao creditar a 

tecnologia como a garantia da “neutralidade”, a repórter acabou esquecendo que os pés que 
derrubavam eram pés de barro: frágeis – demasiadamente humanos. A crença na 
“neutralidade” é o delírio de um salto para fora do fato, como o salto dos deuses para fora da 
história. O “calo”, a mania, o mau costume de Petra Laszlo, roubou seu espírito jornalístico, 
impossibilitando-a de ver realmente o dia que acontecia para além de seus caprichos 
pessoais. O mais desconcertante disso tudo é que aquilo que estamos chamando de 
cristalização da noção de “neutralidade” cegou seus olhos de repórter para o acontecimento 
e deu, por outro lado, azo para a liberação de suas idiossincrasias. Tecnicamente, a 
“neutralidade” é possível. No entanto, mais cedo ou mais tarde a noção de “neutralidade” 
tomará uma rasteira dessa dimensão humana ineludível. 

Diante de uma certa imprensa, que não sabemos se tem espírito ou não, devemos 
fazer uma pergunta bem nietzschiana: o que quer o jornalista que “quer” isso – ou melhor: o 
que vê o jornalista que “vê” isso? Nunca vemos a “rasteira” imediatamente e, por isso, a tal 
pergunta nietzschiana se faz necessária, pois nem sempre teremos o auxílio das lentes de 
um outro ângulo. 

Petra Laszlo talvez esteja agradecida pela “rasteira” que um colega lhe deu, pois 
agora, após a “queda” do cínico Éden da “neutralidade” jornalística, ela estará na 
possibilidade de adquirir a acuidade de um ver jornalístico que se renova aplicando, vez ou 
outra, rasteiras em si mesma. 

Eduardo da Silveira Campos | Observatório da Imprensa - 12/09/2015 - 17h10  
Disponível em: <http://operamundi.uol.com.br/conteudo/opiniao/41616/refugiados+no+meio+do+caminho+havia+petra+laszlo.shtml> 

Acesso em: 10 out. 2015. 
 
 
6. No subtítulo do texto, “um ver jornalístico que se renova” (l. 1), o autor 
(A) faz alusão à visão neutra e imparcial da imprensa. 
(B) destaca o fato de a tecnologia favorecer o jornalismo. 
(C) chama atenção para os avanços técnicos do jornalismo. 
(D) manifesta um certa esperança em um jornalismo mais autêntico. 
 
7. O excerto em que a tese defendida pelo autor não é explicitamente mencionada é 
(A) “Tecnicamente é possível a ‘neutralidade’, porém não humanamente” (l. 2). 
(B) “A crença na ‘neutralidade’ é o delírio de um salto para fora do fato, como o salto dos deuses para 

fora da história” (l. 4 a 6). 
(C) “No entanto, mais cedo ou mais tarde a noção de ‘neutralidade’ tomará uma rasteira dessa 

dimensão humana ineludível” (l. 11 e 12). 
(D) “Diante de uma certa imprensa, que não sabemos se tem espírito ou não, devemos fazer uma 

pergunta bem nietzschiana” (l. 13 e 14). 
 
8. Com base no contexto linguístico, é possível depreender que “azo” (l. 10) e “ineludível” (l. 12) 
significam, respectivamente, 
(A) meio e real. 
(B) momento e exata. 
(C) causa e procedente. 
(D) ensejo e  incontestável. 
 
9. Em “O mais desconcertante disso tudo é que aquilo que estamos chamando de cristalização da 
noção de “neutralidade” cegou seus olhos de repórter para o acontecimento...” (l. 8 e 9), é possível 
reconhecer o emprego adequado do 
(A) superlativo absoluto sintético. 
(B) superlativo absoluto analítico. 
(C) comparativo de superioridade. 
(D) superlativo relativo de superioridade. 
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10. Quanto às noções de sintaxe, a descrição está inadequada em 
(A) A oração “impossibilitando-a” (l. 7) é uma oração reduzida do gerúndio. 
(B) A oração “que se renova” (l. 20) restringe o sentido do termo “jornalismo”. 
(C) A oração “a noção de ‘neutralidade’ tomará uma rasteira dessa dimensão humana ineludível” (l. 11 

e 12) expressa uma condição. 
(D) O período “Nunca vemos a ‘rasteira’ imediatamente e, por isso, a tal pergunta nietzschiana se faz 

necessária, pois nem sempre teremos o auxílio das lentes de um outro ângulo” (l. 15 a 17) é 
composto por coordenação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 7 

ATUALIDADES 
 
11. O país da União Europeia que mais recebe pedidos de asilo e que espera a chegada de cerca de 
800 mil refugiados neste ano é a 
(A) França. 
(B) Grécia. 
(C) Inglaterra. 
(D) Alemanha. 
 
12. Na maioria dos países desenvolvidos em todo o mundo há regulação da mídia, na qual são 
estabelecidos princípios como equilíbrio, imparcialidade, respeito à privacidade e à honra dos cidadãos 
e garantia de espaço para cultura nacional e produções locais. Diferentemente deles, no Brasil não há 
regulação, entre outras razões, porque 
(A) a totalidade do povo brasileiro tem prazer em assistir à programação oferecida cotidianamente 

pelas televisões nacionais. 
(B) as famílias que controlam a mídia nacional têm muito poder e defendem seus interesses 

econômicos, políticos e ideológicos. 
(C) ela não tem sustentação legal, pois não atende aos princípios democráticos presentes na 

Constituição e parte da legislação brasileira. 
(D) pode vir a consolidar uma prática de censura política e promover o prejuízo de programas 

educativos como o “Big Brother Brasil” e a “Fazenda”. 
 
13. Desde que assumiu o posto de líder maior da Igreja Católica, o papa Francisco tem chamado a 
atenção por sua maneira de ser e, principalmente, pelas ideias que defende. Entre essas ideias, 
destaca-se a(o) 
(A) aceitação dos gays e das pessoas divorciadas que se casaram de novo. 
(B) perdão incondicional aos bispos e padres acusados de pedofilia. 
(C) distanciamento que a religião e a Igreja devem ter em relação à política. 
(D) papel favorável que o capitalismo tem desempenhado no desenvolvimento dos povos. 
 
14. Sobre a redução da maioridade penal, de 18 para 16 anos, que está sendo discutida no Congresso 
Nacional, é correto afirmar que 
(A) trata o efeito e não a causa, pois com os direitos negados, aumenta a probabilidade do 

envolvimento do jovem com o crime. 
(B) não existe nenhuma legislação ou modo de responsabilização de adolescentes em ato infracional. 
(C) o aprisionamento de indivíduos desse segmento social irá reduzir amplamente os índices de 

criminalidade juvenil. 
(D) dados demonstram que os adolescentes são os principais autores de casos de violência urbana e 

rural. 
 
15. Sobre a Usina de Belo Monte, é correto afirmar que 
(A) o cumprimento das condicionalidades estão sendo cumpridos no prazo e na forma previstos pelos 

responsáveis pela obra. 
(B) está havendo absoluta transparência do consórcio construtor no que tange ao diálogo com os 

povos indígenas e ribeirinhos. 
(C) sua área de alagamento é muito pequena se comparada a outras hidroelétricas brasileiras. 
(D) a população de índios que vive nas proximidades da usina não será afetada por sua construção. 
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MEIO AMBIENTE 
 
16. Em uma auditoria ambiental, podem ser consideradas(os) como evidência objetiva 
(A) informações verificáveis, tais como registros, documentos ou entrevistas. 
(B) elementos das atividades, produtos ou serviços de uma organização que pode interagir com o meio 

ambiente. 
(C) resultados mensuráveis de gestão ambiental relativos ao controle de uma instalação sobre seus 

aspectos ambientais, com base na sua política, seus objetivos e metas ambientais. 
(D) resultados da avaliação das evidências coletadas na auditoria, comparadas com os critérios de 

auditoria estabelecidos. 
 
17. O termo população é utilizado para o conjunto formado 
(A) pelo meio ambiente físico e pelos seres vivos que com o meio se relacionam. 
(B) por diversas espécies que habitam uma mesma região em um determinado período. 
(C) por indivíduos semelhantes que se reproduzem naturalmente, originando descendentes férteis. 
(D) por indivíduos da mesma espécie que vivem numa mesma área em um determinado período. 
 
18. Verificada uma infração ambiental, é correto afirmar que os 
(A) produtos perecíveis serão vendidos. 
(B) animais serão obrigatoriamente libertados em seu habitat. 
(C) instrumentos utilizados na prática da infração serão destruídos. 
(D) produtos e subprodutos da fauna não perecíveis serão destruídos ou doados a instituições 

científicas, culturais ou educacionais. 
 
19. Referente à outorga de direito de uso de recursos hídricos, é correto afirmar que terá o prazo 
máximo de vigência de 
(A) 35 (trinta e cinco) anos, contados da data da publicação do respectivo ato administrativo. 
(B) 15 (quinze) anos, contados da data da publicação do respectivo ato administrativo. 
(C) 10 (dez) anos, para conclusão da implantação do empreendimento projetado. 
(D) 6 (seis) anos, para início da implantação do empreendimento objeto da outorga. 
 
20. Considere os conselheiros do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA): 
I representante do Distrito Federal, indicado pelo respectivo governador; 
II membro honorário indicado pelo Plenário; 
III representante do Ministério Público Federal; 
IV representante dos Ministérios Públicos Estaduais, indicado pelo Conselho Nacional dos 

Procuradores Gerais de Justiça. 
 

São conselheiros sem direito a voto aqueles indicados nos itens 
(A) I e II. 
(B) III e IV. 
(C) I, II e III. 
(D) II, III e IV. 
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CONHECIMENTO ESPECÍFICO 
 
21. Constitui pilar no Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE – o(a) 
(A) controle estatal. 
(B) constitucionalidade. 
(C) mobilização social. 
(D) articulação governamental. 
 
22. Sobre o Conselho de Acompanhamento e Controle Social do FUNDEB, é correto afirmar que 
(A) não constitui uma unidade administrativa do governo. 
(B) constitui um órgão monocrático. 
(C) constitui órgão de controle interno do poder executivo. 
(D) exerce função redistributiva de recursos públicos investidos na educação. 
 
23. As competências educacionais dos sistemas de ensino, atribuídas aos entes federados pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação, são 
(A) exclusivas. 
(B) concorrentes. 
(C) complementares. 
(D) distributivas. 
 
24. Constitui(em) atribuição(ões) do Conselho Estadual de Educação 
(A) analisar e aprovar, em última instância, o plano estadual de educação, elaborado pelo Poder 

Legislativo. 
(B) fiscalizar e licenciar as escolas integrantes do sistema estadual e os sistemas municipais de 

educação. 
(C) aprovar diretrizes e normas relativas ao estabelecimento de convênios celebrados com escolas 

privadas. 
(D) estabelecer interpretação legislativa, como órgão normatizador. 
 
25. Sobre a Educação de Jovens e Adultos – EJA –, a partir de suas diretrizes, é correto afirmar o 
seguinte: 
(A) na sua organização curricular, competência dos sistemas, a língua estrangeira é de oferta 

obrigatória nos anos finais do ensino fundamental. 
(B) os estabelecimentos não poderão aferir e reconhecer, na integralização curricular da EJA, 

conhecimentos e habilidades obtidos em processos formativos extraescolares. 
(C) cabe a cada estabelecimento de ensino (escola) definir a estrutura e a duração dos cursos da 

Educação de Jovens e Adultos, considerando suas demandas e ofertas. 
(D) será considerada idade mínima para a inscrição e realização de exames supletivos de conclusão do 

ensino fundamental a de 18 anos incompletos. 
 
26. Sobre o Bullyng é correto afirmar o seguinte: 
(A) não há nenhuma relação psicológica entre o fato de crianças ou adolescentes que sofrem bullying 

poderem se tornar adultos com sentimentos negativos e baixa autoestima. 
(B) não há relação direta entre a ocorrência do comportamento e a existência de um relacionamento no 

qual se apresente um desequilíbrio de poder entre as partes envolvidas. 
(C) no espaço escolar, quando não ocorre uma efetiva intervenção contra o bullying, o ambiente fica 

contaminado e os alunos, sem exceção, são afetados negativamente, experimentando sentimentos 
de medo e ansiedade. 

(D) o "bullying direto" é a forma mais comum entre as agressoras (bullies) femininas. 
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27. Sobre a atuação dos conselhos tutelares é correto afirmar que 
(A) o Conselho Tutelar pode, conforme a gravidade do caso que está sendo atendido, aplicar uma 

medida emergencial para o rápido equacionamento dos problemas encontrados. 
(B) o atendimento do Conselho é de primeira linha e tem a finalidade de garantir e promover direitos, 

executando medidas que protejam crianças e adolescentes. 
(C) para que a denúncia da violação do direito ao conselho tutelar tenha consistência e consequência, 

é obrigatório que o denunciante se identifique. 
(D) não constitui atribuição dos conselheiros a requisição de certidões de nascimento e de óbito de 

criança ou de adolescente, somente a determinação dos registros. 
 
28. De acordo com a Constituição do Estado do Pará, o ensino será organizado em sistema estadual, 
constituído pelas instituições _______________________, que prestem serviços continuados de 
instituição para a população, pelos órgãos colegiados, normativos, técnicos fiscalizadores e pelos 
órgãos do Poder Executivo encarregados de executar as políticas educacionais 
(A) públicas existentes no Estado. 
(B) públicas ou privadas existentes no Estado. 
(C) públicas existentes no Estado e nos municípios. 
(D) públicas ou privadas existentes no Estado e nos municípios de pequeno porte. 
 
29. Sobre o Conselho de Alimentação Escolar – CAE –, é correto afirmar que 
(A) é vedada a participação de membros do poder executivo na sua composição. 
(B) a duração do mandato do conselheiro é de quatro anos. 
(C) constitui função remunerada. 
(D) constitui instância normativa estadual. 
 
30. Constitui diretriz do Plano de Metas Todos pela Educação, a partir do Decreto 6094, 
(A) estabelecer como foco das ações a serem implementadas o ensino, sistematizando novas técnicas 

para a formação e atuação dos professores, apontando resultados concretos a atingir. 
(B) alfabetizar as crianças até, no máximo, os seis anos de idade, ou seja, no primeiro ano do ensino 

fundamental, aferindo os resultados por exame periódico específico a ser comunicado para os 
responsáveis e para a comunidade escolar. 

(C) garantir o acesso e a permanência das pessoas com necessidades educacionais especiais 
exclusivamente nas classes especializadas de ensino na educação básica, fortalecendo a sua 
escolaridade. 

(D) valorizar o mérito do trabalhador da educação, representado pelo desempenho eficiente no 
trabalho, dedicação, assiduidade, pontualidade, responsabilidade, realização de projetos e 
trabalhos especializados, cursos de atualização e desenvolvimento profissional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 




